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SINOPSE

Este trabalho visa sistematizar o conhecimento a respeito da relação entre exportações 
e desempenho ao nível da firma em países desenvolvidos, países em desenvolvimento, e 
no Brasil. Especialmente, este texto presta especial atenção à hipótese do aprendizado de 
exportação (learning-by-exporting), referente à possibilidade de melhoria de desempenho 
por parte das firmas – em especial, de produtividade – posterior à entrada no mercado 
internacional. De maneira geral, a confirmação da hipótese do aprendizado, quando 
presente, tende a ocorrer nos artigos referentes a países em desenvolvimento e ao Brasil. 
Uma possível explicação é que as firmas nestes países tendem a se situar mais distantes 
da fronteira tecnológica, então, marginalmente elas têm mais a ganhar com o comércio 
internacional. Em suma, esta revisão aponta que firmas mais competitivas tornam-se 
exportadoras, mas as exportadoras não necessariamente se tornam mais competitivas. 

Palavras-chave: aprendizado de exportação; exportações; firmas; produtividade. 

ABSTRACT

This literature review aims to systematize the knowledge about the relationship between 
exports and firm performance, in developed countries, developing countries and in Brazil. 
Especially, this review pays particular attention to the learning-by-exporting hypothesis, that 
is, firms’ performance improvements - in particular, in productivity – experienced after the 
entry into the international market. In general, the confirmation of the learning-by-exporting 
hypothesis, when present, tends to occur in the articles relating to developing countries 
and Brazil. One possible explanation is that firms in these countries tend to operate below 
the technological frontier; hence, they have more to gain from international trade, at least 
marginally. In short, this review shows that competitive firms become exporters, but not 
necessarily exporters become more competitive. 

Keywords: learning-by-exporting; exports; firms; productivity.
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1 INTRODUÇÃO

Este texto visa sistematizar o conhecimento a respeito da relação entre exportações e 
desempenho ao nível da firma, em países desenvolvidos, países em desenvolvimento, e 
no Brasil. 

A recente disponibilidade de dados sobre firmas, recursos computacionais e técnicas 
econométricas específicas tem levado os pesquisadores a avaliar de modo  alternativo as 
teorias de comércio internacional e competitividade. Precisamente, estas novas possibilidades 
levaram os pesquisadores a testar estas teorias no nível microeconômico e têm sugerido 
novos problemas de pesquisa. Deste modo, a análise do comércio internacional ao nível 
da firma tem, também, originado uma série de fatos estilizados, que ora confirmam as 
teorias de comércio internacional tradicionais, ora lançam novos problemas de pesquisa. 

Um dos fatos estilizados recorrentes nas análises de microdados de firmas é que 
as exportadoras são maiores, mais produtivas e vendem mais no mercado interno, 
logo, apresentam indicadores de competitividade mais favoráveis do que as firmas não 
exportadoras (Gomes e Ellery Junior, 2007; Tybout, 2003). Contudo, estes diferenciais 
parecem ser maiores em países em desenvolvimento (tabela 1)

TABELA 1
Diferenças entre empresas exportadoras e não exportadoras – Brasil e países selecionados 
(Em%)

Brasil1 África subsaariana2 Estados Unidos2 Alemanha2 Colômbia2

Salário médio 16,3 34,1 9,3 1,7 17,3

Produtividade do trabalho 50,2 56,0 15,8 21,6 46,1

Faturamento 169,1 312 110 95,7 123,7

Emprego 83,5 212,6 93,6 71,7 197,2

Número de observações 45.996 3.800 190.000 4.200 70.000

Fontes: Araújo (2006); Van Biesebroeck (2003), a partir dos trabalhos de Bernard e Jensen (1999), Bernard e Wagner (1998) e Isgut (2001). 
Notas: 1 Araújo (2006, quadro 1).

2 Van Biesebroeck (2003, quadro 1).  
3 Todas as diferenças são significantes a 1%.  

Existem duas hipóteses centrais e não excludentes para explicar porque as firmas 
exportadoras apresentam desempenho melhor do que as não exportadoras (Wagner, 
2007, p. 60). A primeira hipótese é que apenas as firmas de melhor desempenho come-
çam e, principalmente, persistem na atividade exportadora. A razão para isto é que a 
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atividade exportadora implica em custos de entrada, na forma de custos de transporte, 
distribuição, pessoal especializado para lidar com as redes de distribuição internacional 
ou mesmo custos de adaptação de produtos existentes a padrões internacionais (op. cit. 
2007, p. 61). Com efeito, a partir de um survey bienal sobre dezesseis grandes expor-
tadores neozelandeses durante a década de 1990, Simmons (2002) aponta que estes 
custos de entrada se manifestam, principalmente: i) nas diferenças culturais que podem 
exigir modificações substanciais nos produtos e nas estratégias de marketing; ii) custos 
regulatórios, não apenas relativos ao atendimento de novos padrões de segurança e ou-
tros regulamentos compulsórios, mas relativos à adaptação a novos sistemas contábeis, 
tributários e de tarifas internacionais; e iii) custos para o estabelecimento da rede de 
logística, distribuição e suporte pós-venda.

Assim, explicam-se dois fenômenos observados na literatura. O primeiro é que se 
refere ao fato que muitos ganhos de tamanho, eficiência e produtividade ocorrem antes 
da firma começar a exportar. Neste sentido, firmas exportadoras se autosselecionam, e 
o fato de uma firma exportar pode ser considerado uma boa proxy de sua competitivi-
dade, inclusive no próprio mercado de origem. O segundo fenômeno é a histerese, que 
em comércio internacional significa uma defasagem de resposta por parte dos fluxos 
de comércio a mudanças no ambiente macroeconômico, como mudanças no câmbio. 
A razão para isso é que, se os custos de entrada (ou de reentrada) forem muito signifi-
cativos, as firmas vão demorar um pouco para tomar uma decisão de sair do mercado 
internacional em caso de condições macroeconômicas adversas, por exemplo.

Porém, pode haver ganhos de competitividade posteriores à entrada nesse mercado 
para as firmas exportadoras. Estes ganhos podem derivar das economias de escala propi-
ciadas pelos exportadores, ou mesmo resultar da maior pressão competitiva enfrentada 
em nível internacional. Ainda, estes ganhos podem ter relação com a melhora das capaci-
dades de produção e inovação por parte das firmas que começam a exportar. 

Com efeito, os exportadores podem ser estimulados pelas cadeias produtivas, nas 
quais se inserem, a se enquadrar em padrões tecnológicos e de qualidade superior. Para 
isso, estes exportadores podem ter acesso a insumos e equipamentos importados de me-
lhor qualidade, ou mesmo cooperar tecnologicamente com outras empresas da cadeia 
em nível mundial (Aw e Hwang, 1995 e Clerides e Lach e Tybout, 1998 e Wortzel e 
Wortzel, 1981). Esta hipótese, na literatura, tem sido chamada de learning-by-exporting 
(em analogia ao aprendizado do tipo learning-by-doing), e pode se manifestar de várias 
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formas, sendo, notadamente, a escala e a produtividade as mais avaliadas pela literatura. 
Este texto presta especial atenção à hipótese do aprendizado da exportação.

Estabelecer as relações de temporalidade e causalidade pode ter implicações 
importantes sobre a formulação de políticas públicas de promoção de exportações.  
Se existirem benefícios subsequentes à entrada no mercado internacional, a redução 
das barreiras à entrada no comércio internacional deve ter impacto significativo sobre a 
competitividade de longo prazo para as firmas. A existência destes benefícios também 
pode ser um incentivo adicional para as firmas buscarem a internacionalização, bem 
como uma justificativa econômica para o apoio governamental à exportação. 

Todos os artigos analisados para a elaboração deste trabalho seguem abordagens 
quantitativas com base em pesquisas sobre firmas, assim como pesquisas anuais e censos 
empresariais, ou mesmo pesquisas de inovação, disponíveis nos diversos países. No Brasil, 
por exemplo, o equivalente a estas pesquisas são a Pesquisas Industriais Anuais (PIAs) 
e a Pesquisa de Inovação (PINTEC), ambas realizadas pelo IBGE. De fato, há muita 
dificuldade em se encontrar artigos de abordagem qualitativa. As buscas em bases de 
dados científicas não apontaram nenhum artigo de cunho qualitativo sobre a melhoria 
de desempenho e de exportações.1 Também foi realizada uma busca pelo mecanismo 
Google, obtendo apenas um artigo (Simmons, 2002), que não é exatamente sobre 
learning-by-exporting, e sim sobre barreiras e custos fixos associados às exportações. 
Muitos autores apenas mencionam evidências anedóticas para motivar seus artigos, 
chamando estas evidências de “estudos de caso”.2

Este trabalho está estruturado da seguinte forma. A seção 2 discute como estas 
hipóteses da autosseleção e aprendizado têm sido testadas na literatura. A seção 3 
discute as evidências para os países desenvolvidos, enquanto as seções 4 e 5 discutem 
as evidências para os países em desenvolvimento e para o Brasil, respectivamente. 
Finalmente, os comentários finais estão na seção 6.

1. As buscas nas bases de dados Web of Science e Scopus foram a partir das expressões learning-by-exporting, conjugadas 
a qualitative ou a case study.

2. Por exemplo, Crespi et al. (2008) e López (2005, p. 629-630) apontam alguns estudos de caso sobre o tema, mas em 
verdade a maior parte dos textos citados é de cunho econométrico. Estes textos citam alguns trechos de entrevistas reali-
zadas para motivar a análise empírica.
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2 TESTES ESTATÍSTICOS PARA A EXISTÊNCIA DE CUSTOS 
FIXOS DE ENTRADA, AUTOSSELEÇÃO E APRENDIZADO  
NA ATIVIDADE EXPORTADORA

2.1 Variáveis empregadas para a mensuração de desempenho das empresas

Antes da discussão sobre técnicas estatísticas para testar as hipóteses de autosseleção e 
aprendizado decorrentes das exportações, cabe discutir como os conceitos desempenho 
ou competitividade têm sido operacionalizados pela literatura.

Tipicamente, estes conceitos têm se relacionado a três dimensões: escala, produ-
tividade e salários.

O tamanho da empresa está correlacionado às vantagens competitivas referentes 
a ganhos de escala, ou seja, a custos unitários decrescentes na medida em que mais 
unidades vão sendo produzidas, devido à diluição de certos custos fixos, por exemplo. 
Além disso, o tamanho da empresa representa melhores possibilidades de financiamento 
e capacidade de correr riscos.

Para representar o tamanho da firma, a maioria dos autores usa o número de 
empregados, pois esta variável está presente em praticamente todas as pesquisas utiliza-
das como fonte de dados. Alguns autores utilizam, também, a receita para este papel, 
e outros o número de entregas (shipments) quando esta variável está disponível (por 
exemplo, Bernard e Jensen, 1999). Entretanto, cabe notar que o tamanho da firma – 
 sobretudo o número de empregados – é comumente utilizado como um controle nas 
chamadas equações de Bernard-Jensen.

A produtividade é o principal conceito utilizado para capturar os efeitos de apren-
dizado. Porém, trata-se de um conceito com diversas formas de operacionalização.

A mais simples é a produtividade do trabalho. Ela pode ser calculada como o 
valor adicionado por trabalhador ou receita por trabalhador, por exemplo. Este tipo de 
medida se encontra disponível em praticamente todas as pesquisas ao nível da firma, e é 
de fácil compreensão. Mas o uso da produtividade simples do trabalho apresenta alguns 
problemas. Tudo mais constante, a produtividade do trabalho é maior em firmas mais 
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intensivas em capital. Assim, quando introduzida nos modelos estatísticos de regressão, 
é importante controlar a produtividade pelo uso do capital.

Outra forma de mensurar a produtividade é a produtividade total dos fatores 
(PTF). A PTF é a parcela da produção que não é explicada diretamente pelo uso dos 
fatores de produção (na indústria, tipicamente trabalho e capital são considerados pela 
literatura). Intuitivamente, uma empresa pode ter maior PTF que outra, se conseguir 
um nível de produção maior com a mesma quantidade de trabalho e capital. Tecni-
camente, a PTF é calculada a partir da estimação de funções de produção (como as 
funções Cobb-Douglas, por exemplo), nas quais se regride a produção sobre o trabalho 
e o capital e tem-se especial interesse nos resíduos individuais das firmas nos modelos 
– afinal, quanto mais positivo for este resíduo não explicado pelos fatores de produção, 
maior a PTF desta firma. Teoricamente, a PTF é um conceito de produtividade mais 
“puro” que a produtividade simples do trabalho. Entretanto, há de se reconhecer que se 
trata de um conceito de difícil mensuração.3 

Outra medida, menos comum na literatura, é a empregada por Clerides et al. 
(1998), que foi o custo variável médio das operações industriais dividido pela receita. 
Naturalmente, quanto menor este quociente, mais produtiva a firma.

Uma última medida de desempenho são os salários médios pagos aos empre-
gados da empresa (Bernard e Jensen, 1999; Wagner, 2002; Isgut, 2001). A principal 
razão para o uso do salário médio como medida de desempenho é que, teoricamente, 
salários guardam relação com a produtividade. Entretanto, os mecanismos de repasse 
dos ganhos de produtividade para a produtividade são complexos, e os salários pagos 
em uma determinada empresa não são função apenas da produtividade dos trabalha-
dores – há de se levar em consideração as condições do mercado de trabalho, tanto no 
geral quanto específicas ao setor. Portanto, todos os artigos analisados que consideram 
o salário médio como variável de desempenho contextualizam os resultados obtidos 
com esta variável com os outros resultados.

3. Como exemplos do uso da produtividade total dos fatores (PTF) podem-se citar os artigos de Bernard e Jensen (1999), 
que ajustou a PTF das firmas a partir de uma função Cobb-Douglas por setor SIC 4 dígitos para firmas americanas (Standard 
Industrial Classification, que é compatível com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE), ano a ano; o artigo 
de Hidalgo e Da Mata (2009) que aplicou procedimento semelhante para firmas industriais brasileiras; o artigos de De Loecker 
(2007) que fez o cálculo da PTF para firmas eslovenas a partir do algoritmo de Olley e Pakes (1996), que trata da endogenei-
dade (dupla relação de causalidade) entre produto e escolha de insumos.
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2.2 Custos de entrada

Como mencionado, pode haver vários custos de entrada associados à estreia no 
mercado internacional. 

Do ponto de vista da mensuração, estes custos fixos podem se manifestar de duas 
maneiras. A primeira, e mais tradicional na literatura, consiste em associar a decisão de 
exportação no presente com o fato de já ter exportado no passado. Esta abordagem foi 
originalmente desenvolvida por Roberts e Tybout (1997). 

Segundo a teoria, a firma irá optar por exportar no período t caso as receitas 
correntes das exportações, somadas à variação da esperança da função de valor como 
resultado da decisão de exportar, superarem os custos de produção e os custos irrecu-
peráveis de entrada. Esta condição pode ser sumarizada por meio do seguinte modelo 
de escolha dinâmica:

  (1)

em que    (2)

A expressão (1)4 demonstra que, na ausência de custos de entrada Nit, a decisão de 
entrada (e saída) no mercado externo tornar-se-ia independente da história exportadora 
passada. No entanto, se os custos irrecuperáveis são relevantes, eles devem aparecer 
em cada condição de participação da firma no mercado externo e seus efeitos sobre a 
decisão de exportar seriam identificados por meio dos coeficientes associados às variáveis 
binárias dependentes defasadas que descrevem a história exportadora da firma –  
formalizando, então, o problema da persistência.

Segundo Roberts e Tybout (1997), o teste para a hipótese de histerese é realizado a partir 
de uma forma funcional reduzida5 dada pelo seguinte modelo de escolha discreta dinâmica:

4. Nesta expressão, Xt são fatores exógenos que afetam a probabilidade de exportar – tais como a taxa de câmbio ou 
as condições de demanda externa –, Zit são fatores específicos à empresa que também afetam sua lucratividade, Nit são 
os custos de entrada no mercado externo e Yit representa o status exportador da empresa no ano t (igual a um se ela 
exportou no ano em questão, e a zero caso contrário). Além disso, Et, Ωi,t e Vi,t  representam, respectivamente: o operador 
de esperança condicional ao ano t; o conjunto de informações específicas à firma i no ano t; e a função de valor específica 
à firma i, em t.

5. Uma forma funcional completa exigiria a especificação da função lucro.
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 (3)

Assim, a decisão de exportar no futuro depende do fato da firma já ter exportado 
no passado – e, consequentemente, já ter incorrido nos custos de entrada. Segundo esta 
derivação, um teste da hipótese nula de que os coeficientes γ j são iguais a zero equivale a 
um teste da hipótese nula de que os custos fixos de exportação são insignificantes. Todos 
os textos revisados que levaram o histórico de exportação da firma em consideração rejei-
taram esta hipótese nula com alto nível de significância, e constataram que a experiência 
deprecia muito rápido, com os coeficientes referentes a Yit-3 em diante não estatisticamente 
diferentes de zero. Sem embargo, Kannebley Júnior et al. (2009) reportam que no Brasil, 
apesar da significância estatística dos coeficientes de Yit-1 até Yit-3, o valor dos coeficientes 
cai bastante (0,34, 0,09 e 0,03, respectivamente).

Este modelo pode ser estimado por algumas técnicas estatísticas. Roberts e 
Tybout (1997) utilizam o probit dinâmico (que contém variáveis dependentes defasadas 
entre os regressores), com efeitos aleatórios para tratar dos efeitos individuais às firmas 
(efeitos fixos não são recomendáveis na técnica de probit dinâmico), e dão tratamento 
especial às condições iniciais do problema (uma vez que em t0 da base de dados, não há 
variáveis dependentes defasadas). 

Diante destas dificuldades, Bernard e Jensen (1999) decidiram estimar um modelo 
de probabilidade linear – um modelo de regressão linear cuja variável dependente pode 
assumir os valores 0 ou 1 – e utilizaram uma estimativa em primeira diferença para eli-
minar os efeitos individuais às firmas que são fixos no tempo. Apesar de reconhecerem 
que o modelo de probabilidade linear pode ter alguns inconvenientes, estes são mais que 
compensados pela simplicidade da estimação e pela facilidade de se tratar os efeitos fixos 
individuais às firmas.6

6. Wooldridge (2002, p. 455) que defende que se o objetivo for estimar respostas de probabilidade a variações perto do 
centro das variáveis, esta abordagem não parece ser tão inadequada. Ainda, os modelos de probabilidade linear permitem 
tratar a heterogeneidade das firmas com técnicas de efeitos fixos.
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De todo modo, a existência de custos fixos de exportação afeta as decisões das fir-
mas de dois modos: i) as firmas só entrarão no mercado internacional se perceberem que 
a mudança no lucro esperado de exportação é permanente, ou pelo menos suficiente  
para cobrir os custos fixos iniciais; ii) em caso de prejuízos no mercado externo pode ser 
vantajoso adiar sua decisão de saída a fim de não incorrer nos custos de reentrada (ou 
mesmo de saída, se eles existirem). Isto dá origem ao fenômeno da histerese no mercado 
internacional, compreendido como a relativa demora na entrada e saída de firmas na 
exportação como resposta a mudanças no ambiente macroeconômico, por exemplo.

Outra forma de se verificar a importância dos custos de entrada no mercado inter-
nacional foi proposta por Kannebley Júnior et al. (2009). Trata-se da relação entre o valor 
exportado na estreia no mercado externo e a probabilidade de permanência na atividade 
exportadora. O valor de estreia na exportação pode ser considerado uma boa proxy para 
o custo de entrada na atividade exportadora no sentido em que, quanto maior o custo de 
entrada, mais a firma se sentirá motivada a exportar um volume maior a fim de diluir os 
custos fixos de entrada. Deste modo, um alto valor de estreia revela por parte da firma um 
maior comprometimento com a decisão de entrada e permanência no mercado exportador.

2.3 Autosseleção e aprendizado

Para tratar estatisticamente as hipóteses de autosseleção e aprendizado, a temporalidade 
é importante. É preciso identificar se os ganhos de competitividade das firmas ocorrem 
antes ou depois da estreia no mercado internacional. 

O artigo de Bernard e Jensen (1999) pode ser considerado um artigo seminal nesta 
literatura, pois estabeleceu um padrão de teste estatístico para os testes destas hipóteses 
na literatura – as chamadas “equações de Bernard-Jensen” (Wagner, 2007).7 O artigo 
trata de diversos aspectos sobre exportações ao nível da firma, usando uma base de dados 
de plantas8 industriais americanas entre 1984 e 1992 (aproximadamente de 50 mil a 60 

7. Entre os artigos sobre exportações ao nível da firma, este é o artigo mais citado nas bases de dados Web of Science (512 
citações) e Scopus (548 citações), conforme pesquisa em 18/06/2013.

8. Plantas produtivas são a menor agregação possível nestas pesquisas, uma vez que uma firma pode ter várias plantas. 
Entretanto, a análise dos autores se refere quase sempre a firmas, exceto quando explicitado em contrário.
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mil plantas por ano). Ao todo, são tratadas quatro questões de pesquisa: i) se em um 
dado momento do tempo os exportadores são melhores que os não exportadores; ii) é 
se as melhores firmas se tornam exportadoras, isto é, qual a relação entre o desempenho 
ex-ante e a estreia na exportação; iii) se os exportadores se tornam melhores, ou seja, 
se o desempenho ex-post das empresas pode ser explicado pelas exportações (hipótese 
do aprendizado da exportação); e iv) se a atividade exportadora guarda relação com a 
sobrevivência das empresas.

Tanto no caso de desempenho ex-ante e ex-post, as medidas de desempenho 
são o emprego total e o total de entregas (shipments) como medidas de tamanho, o 
valor adicionado por trabalhador e a PTF como medidas de produtividade, e o salário 
médio, massa salarial dos trabalhadores indiretos (non-production wages) e a evolução 
salarial dos trabalhadores diretos e indiretos como medidas das condições do trabalho 
nestas empresas.

Para tratar a primeira questão, os autores comparam não apenas as médias das 
variáveis de interesse, mas calculam médias condicionais a partir de modelos economé-
tricos do tipo:

      4)

onde Yit é a variável binária que indica se a empresa i exportou no período t ou não, e 
Zit é a matriz de controles para esta média condicional, que tipicamente contém o setor, 
região e o tamanho da empresa mensurado pelo número de empregados, e Pt é a variável 
de desempenho sob interesse. Nesta equação, o coeficiente mais importante é β1, que 
mede a diferença de médias entre as firmas exportadoras e as demais.9

9. Na verdade, o β1 não mede diretamente essa diferença, pois trata-se de um modelo semilog. Kennedy (1981) propõe 

uma transformação do tipo  , onde g* é a diferença sob interesse e  é a 

variância estimada do parâmetro 1̂β . Muitos autores aplicam a transformação , pois algebrica-

mente  . No entanto, segundo Kennedy (1981), 

esta transformação seria não aviesada caso se soubesse o valor verdadeiro de 1̂β .
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Para testar se existe autosseleção – melhora no desempenho antes da exportação –,  
duas classes de modelos são estimadas. A primeira classe envolve dois tipos de modelos. 
Estes são do tipo

; ou  (5)

  (6)

onde a atenção agora está no nível inicial (pré-estreia na exportação, equação 5) ou na 
taxa de crescimento (equação 6) da variável de interesse.

A segunda classe de modelos envolve a estimação de modelos de escolha binária, 
do tipo probabilidade linear em primeira diferença, do tipo 

  (7)

onde o interesse é avaliar em que medida a exportação atual depende das características 
passadas da empresa (expressas na matriz  ) T períodos passados, tais como tamanho, 
produtividade salários e outras. Esta estratégia já foi apresentada anteriormente, e no caso, 
o modelo foi estimado em primeira diferença para se eliminar os efeitos fixos invariantes 
no tempo.

A fim de testar a hipótese de aprendizado, os autores também estimam duas 
classes de modelos. A primeira é uma variação da equação (6), só que olhando “para 
frente”, no sentido em que o t0 do modelo é a estreia na exportação. Formalmente,

 (8)

onde T denota o número de períodos em consideração.

A segunda classe de modelos se refere às situações que uma firma exportadora 
pode se encontrar: estreante, estabelecida ou sainte. Formalmente,

  (9)
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onde:

A ideia deste tipo de estimativa é saber se os momentos de entrada e de saída da 
atividade exportadora representam mudanças substanciais para a firma (coeficientes 
referentes a start e stop), ou se existe, de fato, o efeito aprendizado (coeficiente de both).

Finalmente, um modelo de probabilidade do tipo probit para a sobrevivência 
da firma apontou que uma planta que exporta tem, em média, 10% mais chances de 
sobreviver do que uma firma não exportadora com características similares. Entretanto, 
os impactos da exportação sobre a sobrevivência das empresas não têm recebido grande 
atenção da literatura. 

Em resumo, o artigo de Bernard e Jensen (1999) mostra que os exportadores de 
fato são mais competitivos, e que este ganho de competitividade tende a ocorrer antes 
da estreia na exportação, ou no máximo no ano desta estreia. Nos anos posteriores, os 
ganhos adicionais de competitividade, quando existentes, se dão apenas no porte da fir-
ma. Entretanto, as firmas que saem da atividade exportadora são firmas que por alguma 
razão pioraram seus indicadores. Assim, o artigo confirma a hipótese de autosseleção, 
mas não confirma a hipótese de aprendizado. 

Clerides et al. (1998) utilizam uma estratégia estatística mais sofisticada. A partir 
de dados de empresas na Colômbia, no México e no Marrocos, eles estimam possíveis 
ganhos de produtividade ex-post a partir do padrão dos resíduos das estimativas de custo 
médio e produtividade do trabalho após a entrada das firmas no mercado internacional. 
A intuição para esta estratégia estatística é a mesma que está por trás de uma estimativa 
de PTF: o ganho de produtividade é o ganho não explicado pelo aumento nos fatores de 
produção. Neste caso, os autores relacionaram estes possíveis ganhos à entrada no mer-
cado internacional, sendo que esta decisão de entrada é modelada juntamente com as 
equações de custo médio em um sistema FIML (Full Information Maximum Likelihood). 
Estes autores confirmaram que a atividade de exportação pregressa não afeta os custos 
médios da firma, exceto em algumas poucas estimativas para determinados setores,  
rejeitando, no geral, a hipótese de aprendizado na exportação. No entanto, apesar de 
o artigo ser bastante citado e ter sido publicado em um periódico de primeira linha 
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(Quarterly Journal of Economics), a metodologia não foi muito replicada, provavelmente 
devido à sofisticação metodológica e à demanda de dados que não estão disponíveis em 
várias pesquisas ao nível da firma (dados de custo, por exemplo).

2.4 Extensões

Duas extensões metodológicas à abordagem de Bernard e Jensen (1999) podem ser 
apontadas. A primeira extensão é a aplicação de técnicas contrafactuais baseadas em 
pareamento para se comparar estreantes na exportação (firmas que não exportam no 
começo de uma amostra, mas depois passam a exportar) contra não estreantes (firmas 
que não exportam e permanecem assim por toda amostra).10

Geralmente, estima-se um modelo probabilístico para prever a estreia na expor-
tação (autosseleção) com base em algumas características. Depois, pareiam-se as firmas 
que estrearam com aquelas que não estrearam, mas que têm probabilidade semelhante 
às que efetivamente ingressaram na atividade exportadora. A esta técnica de pareamento 
(matching) se dá o nome o nome desta Propensity Score Matching (PSM). Dos textos 
analisados, Araújo (2006), De Loecker (2007) e Wagner (2002) empregam esta técnica.

Outra importante extensão é a análise da autosseleção e dos efeitos de aprendizado 
não apenas sobre as médias – vale lembrar que, em essência, análise de regressão é um 
teste de médias condicionais – mas sobre outros pontos da distribuição das variáveis 
de interesse. Um teste mais rigoroso para saber se, por exemplo, a produtividade (ou 
seu crescimento) das firmas exportadoras é maior que a das não exportadoras deve 
considerar outros momentos da distribuição, e não apenas a média. Um teste para isso, 
sugerido pela primeira vez por Delgado et al. (2002) ao testar a hipótese de learning-by-
exporting para empresas espanholas, é um teste de dominância estocástica, que considera 
todos os momentos da distribuição estatística da variável. Mais formalmente, sejam F e 
G as funções de distribuição cumulativas da produtividade para os exportadores e não 
exportadores. Se F apresenta dominância estocástica de primeira ordem sobre G, então 
F(z) - G(z) deve ser menor ou igual a zero para todo z, os valores de z, com desigualdade 
estrita para algum z. O teste comumente empregado para isto é o teste de Kolmogorov-

10. As técnicas de avaliação contrafactual tiveram grande desenvolvimento na área de economia do trabalho, especial-
mente para a avaliação de programas de qualificação e recolocação profissional. Estas técnicas têm algumas vantagens 
estatísticas, como flexibilidade funcional, testes explícitos de balanceamento e controle do suporte comum, entre outras. 
Um bom texto para um resumo destas técnicas, ainda que com aplicações para economia do trabalho, é o trabalho de 
Heckman et al. (1999).
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Smirnov. Além do artigo de Delgado et al. (2002), entre os textos revisados, o artigo 
que utiliza esta abordagem para dados brasileiros é o de Hidalgo e Da Mata (2009).

2.5 O papel dos destinos de exportações

De Loecker (2007) argumenta que o aprendizado decorrente da atividade exportadora 
– na forma de maiores possibilidades de cooperação, integração em cadeias produtivas 
internacionais, atendimento a padrões internacionais de qualidade ou mesmo competição 
mais severa – pode acontecer de forma diferenciada em relação ao destino das exportações. 
Empresas que exportam para países mais desenvolvidos, cujos consumidores finais em 
princípio são mais exigentes ou onde as empresas importadoras apresentam padrão tecno-
lógico mais elevado, tendem a usufruir mais dos efeitos aprendizado do que as empresas 
que exportam para países em desenvolvimento. A partir de dados da Eslovênia, o autor 
concluiu que as firmas que começam exportando para países em desenvolvimento obtêm 
ganhos ex-post de produtividade 10% mais baixos que as empresas que o fazem tendo por 
destino os países desenvolvidos. 

2.6 O que explica o efeito aprendizado na exportação?

Predominantemente, os efeitos de aprendizado são traduzidos como aumentos de 
produtividade das empresas. Entretanto, a produtividade pode crescer devido a uma 
série de fatores que podem ser contemporâneos à estreia na exportação, sem necessa-
riamente ter ligação com esta estreia. Além disso, a literatura aponta algumas razões 
que poderiam justificar o efeito aprendizado, mas, em si, a existência destas causas 
para o efeito aprendizado – maior integração em cadeias produtivas no exterior, as-
sistência técnica dos clientes no exterior, aumento das capacidades de inovação etc. 
– raramente é verificada.

Nestes moldes, o artigo de Salomon e Shaver (2005) testa se firmas industriais 
espanholas introduziram mais inovações de produto e solicitaram mais patentes após 
terem exportado, a partir de uma amostra de 2.188 empresas entre 1990 e 1997.  
Os autores encontraram que a exportação prévia afeta as inovações de produto e, de 
maneira mais consistente, os pedidos de patente. 

Já Crespi et al. (2008) testam se as empresas usam mais intensamente os clientes 
como fonte de informação para inovação após terem exportado. Posteriormente, avaliam 
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se o uso mais intensivo destes clientes se reflete em maior produtividade. Para isso, os 
autores utilizam duas edições da Community Innovation Survey (CIS) no Reino Unido, 
que se referem aos períodos 1994-1996 e 1998-2000. A resposta para as duas questões 
de pesquisa é positiva, estabelecendo uma ligação entre exportação, fontes de informação 
para a inovação e produtividade.

Mais recentemente, Love e Ganotakis (2013) testaram os efeitos da exportação 
sobre a inovação subsequente em pequenas e médias empresas de alta tecnologia no 
Reino Unido. A partir de uma amostra de 412 firmas de setores industriais e de servi-
ços, estes autores concluíram que: i) a exportação aumenta a probabilidade de inovação 
posterior, porém; ii) não eleva a intensidade da inovação – representada pela participação 
do produto inovador na receita total; iii) as firmas de serviços usufruem destes benefí-
cios da exportação sobre a inovação já em estágios preliminares da internacionalização, 
portanto, antes das firmas de setores manufatureiros, para as quais tais benefícios são 
mais evidentes para as firmas que estreiam e permanecem no mercado internacional.

No Brasil, Araújo et al. (2008) empregaram uma estratégia que combina análise 
contrafactual com análise multivariada. Os autores realizaram um pareamento entre 
estreantes e não exportadores de características semelhantes em 2002 e relacionaram 
características como tamanho (mensurado pelo faturamento e pelo número de empregados), 
produtividade do trabalho e market share doméstico da firma com a importância de 
atividades inovativas (como P&D), fontes de cooperação e inovação para as empresas. 
Enquanto que as atividades inovativas de forma geral (especialmente o P&D interno) 
foram importantes para explicar a produtividade de todas as firmas, para as empresas que 
estrearam no mercado internacional o leque de fontes de informações relevantes para a 
inovação foi maior, incluindo outras fontes internas à empresa – licenças, patentes, empresas 
de consultoria, concorrentes e fornecedores de máquinas e equipamentos. 

3 EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS: PAÍSES DESENVOLVIDOS

Foram analisados sete artigos referentes a países desenvolvidos, conforme o quadro 1. 
Em quatro deles, a hipótese de aprendizado decorrente da atividade exportadora foi 
testada usando, principalmente, medidas de produtividade. Em três deles (Crespi et 
al., 2008; Salomon e Shaver, 2005; Love e Ganotakis, 2013) é feita uma ligação entre 
exportações, inovação e produtividade, conforme discutido anteriormente. 
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Enquanto todos os artigos confirmam a hipótese de autosseleção – ou seja, as firmas 
que estreiam no mercado internacional tendem a ser mais produtivas –, as evidências 
de efeitos de aprendizado são bem mais fracas. Os artigos de Bernard e Jensen (1999; 
2004) e Wagner (2002) relatam ganhos ex-post apenas para o tamanho da firma, o de 
Girma (2004) relata ganhos de tamanho e de produtividade do trabalho, mas não de 
PTF, e o artigo de Delgado et al. (2002) relata só ter encontrado dominância estocástica 
da distribuição do crescimento da produtividade para firmas com menos de 5 anos de 
idade. Os artigos de Crespi et al. (2008). Salomon e Shaver (2005) e Love e Ganotakis 
(2013) de fato estabelecem uma relação entre exportação e inovação, mas a ligação entre 
inovação decorrente da exportação e produtividade futura não é tratada diretamente, do 
ponto de vista empírico, nestes artigos. Em resumo, a evidência de efeitos de aprendizado 
em estreantes na exportação não é tão forte em países desenvolvidos.

4 EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS: PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

Com respeito aos países em desenvolvimento, foram revisados sete artigos. Cabe notar 
que não há diferenças significativas com respeito às abordagens metodológicas adotadas 
para o caso dos países desenvolvidos.

Assim como nos países desenvolvidos, todos os artigos apontam para a existência 
de autosseleção. No entanto, contrariamente ao que ocorre nos países desenvolvidos, em 
três de seis artigos11 são relatados impactos positivos da estreia no mercado internacional 
sobre a produtividade. Uma hipótese para explicar a evidência, ainda que não robusta, 
destes efeitos de aprendizado é a de que nos países menos desenvolvidos, onde o acesso à 
tecnologia é mais restrito, a exposição das firmas ao mercado internacional pode, de fato, 
apresentar maiores benefícios marginais (Blalock e Gertler, 2004). Outra hipótese, levan-
tada por Wagner (2007, p. 66) é a de que a exportação induz a um efeito escala que reduz 
a capacidade ociosa nas firmas, porém, nenhum estudo dispôs de dados sobre utilização 
de capacidade. Assim, o efeito aprendizado sobre a produtividade seria, na verdade, um 
efeito escala causado pela expansão do mercado atendido pelas firmas, em especial no pri-
meiro ano de atividade exportadora. Além disso, uma maior escala pode viabilizar custos 
fixos do investimento em inovação, como P&D, por exemplo.

11. Em Aw e Hwang (1995), um dos artigos analisados, não é possível estabelecer a relação entre estreia e exportação 
porque se trata de uma amostra de empresas fixa em um ponto do tempo.
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QUADRO 1 
Evidências empíricas de efeitos de aprendizado a partir da exportação: países desenvolvidos

Artigo País/amostra Metodologia Resultados

Bernard e Jensen 
(1999, 2004)

Estados Unidos, 50 mil-60 
mil firmas (1984-1992)

Modelo de probabilidade li-
near, equações de prêmios de 
exportação

Exportadoras são mais produtivas e se autosse-
lecionam. Porém, há pouca evidência de melhora 
nas características como resultado da exportação, 
apenas o aumento da probabilidade de sobrevi-
vência das firmas

Girma (2004)
8.992 firmas do Reino 
Unido (1988-1999)

Método da “diferença-das-
-diferenças” a partir de pro-
pensity score matching

As firmas exportadoras estreantes apresentam 
ganhos de emprego, de receita e de produtividade 
do trabalho, embora não apresentem ganhos na PTF

Crespi et al. (2008)
3.120 firmas no Reino 
Unido (1994-2000)

Equações econométricas que 
relacionam a utilização mais 
intensa dos clientes como fonte 
de informação para a inovação 
e exportação passada, e o uso 
destes clientes com a produti-
vidade futura

As firmas que exportaram utilizam seus clientes 
como fonte de informação para a inovação mais 
intensamente, e este uso se relaciona com a 
produtividade futura. Esta é uma ligação entre a 
hipótese de aprendizado de exportação e inovação

Delgado et al. 
(2002)

1.766 firmas da Espanha 
(1991-1996)

Testes não paramétricos acerca 
da dominância estocástica das 
distribuições de produtividade

A distribuição das pequenas empresas exportadoras 
domina a das não exportadoras, mas o mesmo 
não ocorre para as grandes. Com as entrantes 
ocorre fenômeno semelhante. Entretanto, não 
há diferenças no padrão de crescimento entre as 
exportadoras estabelecidas e entrantes, apenas 
se forem consideradas as empresas novas (com 
menos de 5 anos)

Love e Ganotakis 
(2013)

412 firmas pequenas e 
médias de alta tecnologia 
em setores industriais e de 
serviços do Reino Unido 
(2001-2004)

Probit e modelos OLS para a 
decisão de inovar, tendo entre 
os regressores variáveis de 
exportação. Modelos OLS e 
Tobit para a parcela do produto 
inovador na receita, também 
com variáveis de exportação 
entre os regressores

A exportação aumenta a probabilidade de inovação 
posterior, porém, não eleva a intensidade da inovação 
(representada pela participação do produto inovador 
na receita total). As firmas de serviços usufruem 
destes benefícios da exportação sobre a inovação 
já em estágios preliminares da internacionalização

Salomon e Shaver 
(2005)

2.188 firmas espanholas, 
1990-1997

Regressão Generalized Me-
thod of Moments (GMM) 
para introdução de produtos 
novos e depósitos de paten-
tes, tendo entre regressores a 
exportação passada

As firmas que exportaram no passado recente 
tendem a introduzir mais inovações de produto e 
a depositar mais patentes. Os autores argumentam 
que mais inovação tem ligação com a produtividade 
de longo prazo

Wagner (2002)

182 estreantes e 171 
não estreantes da Baixa 
Saxônia, Alemanha (1981- 
1986)

PSM para estreantes, em com-
paração com os não estreantes 
de características semelhantes

A exportação afetou significante e positivamente o 
tamanho das empresas e o salário médio pago pelos 
estreantes, mas não houve impacto significativo 
sobre a produtividade do trabalho

Fonte: Araújo (2006).
Elaboração do autor.
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QUADRO 2 
Evidências empíricas de efeitos de aprendizado a partir da exportação:  
países em desenvolvimento

Artigo País/amostra Metodologia Resultados

Clerides et al. 
(1998)

Plantas colombianas e marroqui-
nas com mais de dez empregados 
em 1981-1991 e 1984-1991, 
respectivamente; 2.800 maio-
res plantas mexicanas entre 
1986-1990

Regressões de funções de pro-
dução em painel para os três 
países e foco nos resíduos. Depois, 
estimativa FIML de um sistema 
que compreende a decisão de 
exportar e a equação de custo 
(sem México)

As exportadoras têm produtividade maior 
e existe um boom de produtividade em 
alguns períodos antes da entrada no mercado. 
Inversamente, as firmas que saem têm queda 
abrupta de produtividade. Não existem efeitos 
posteriores à exportação para Colômbia e 
México, com alguma evidência para o Marrocos

Van Biesebroeck 
(2006)

200 firmas de cada um dos se-
guintes países: Burundi, Cama-
rões, Costa do Marfim, Etiópia, 
Gana, Quênia, Tanzânia, Zâmbia 
e Zimbábue (1992-1996)

Estimativas de funções de 
produção, levando em conta a 
endogeneidade a partir de três 
técnicas diferentes: GMM-SYS, 
sistema FIML da decisão de 
exportar e função de produção 
e Olley-Pakes (1996)

As Firmas que começam a exportar enfrentam 
um choque positivo na função de produção 
que varia de 20% a 38%, dependendo da 
estimativa

Isgut (2001)
Em torno de 6.000 empresas 
colombianas (1981-1991)

Equações do tipo Bernard- 
Jensen (1999)

As As firmas estreantes são maiores, mais capital- 
intensivas, mais produtivas e pagam melhores 
salários três anos antes de estrearem na 
exportação, e o diferencial de desempenho 
cresce até o ano anterior à estreia. Após a 
estreia, as vendas, o emprego e a proporção 
de trabalhadores qualificados crescem, porém, 
sem evidências de crescimento ex-post da 
produtividade

Kraay (1999)
2.105 firmas chinesas (1988-
1992)

Equações em painel para PTF, 
produtividade do trabalho e 
custos unitários dependendo 
da performance passada e 
das exportações passadas

Os exportadores são mais produtivos, e existem 
ganhos de produtividade posteriores somente 
para os exportadores já estabelecidos. Para as 
firmas entrantes, não existe efeito-aprendizado

D e  L o e c ke r 
(2007)

7.915 firmas eslovenas (1994-
2000)

Produtividade calculada a partir 
do procedimento de Olley-Pakes 
(1996). Estreantes e não-estre-
antes foram pareadas via PSM

Há evidência de ganhos ex-post de produ-
tividade. Entretanto, eles são 10% menores 
para as estreantes que exportam para países 
em desenvolvimento

Aw e Hwang 
(1995)

2.800 firmas do setor eletrônico 
de Taiwan, 1986 (cross-section)

Funções de produção Translog 
(com correção pela capacidade 
de utilização), foco nos erros 
para cálculo da PTF

Os exportadores são mais produtivos, exceto 
no setor de armazenagem e processamento 
de dados. Mas é difícil estabelecer relação de 
causalidade com os dados em cross-section

Blalock e Gertler 
(2004)

20.000 firmas indonésias com 
mais de 20 empregados, 1990-
1996

Três tipos de estimativas de fun-
ções de produção: efeitos fixos, 
Olley-Pakes (1996) e Levisohn-
-Petrin (2003)1

As firmas que estreiam no mercado internacio-
nal apresentam ganhos de produtividade que 
variam de 2% a 5%, dependendo da estimativa

Fonte: Araújo (2006).
Elaboração do autor.
Nota: 1 Os procedimentos de Olley-Pakes e Levisohn-Petrin têm como objetivo modelar os choques de produtividade contemporâneos e endógenos à decisão de exportar 

na função de produção. A ideia de Olley-Pakes é a seguinte: o investimento é função monotônica positiva da produtividade, de forma que a função investimento é 
inversível. Assim, o choque idiossincrático de produtividade da firma é função do investimento. A diferença básica entre os estimadores de Olley-Pakes e Levisohn-
Petrin é que os últimos modelam o choque de produtividade a partir do uso de insumos intermediários e não do investimento.
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5 EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS: BRASIL

Esta é uma literatura crescente no Brasil. Foram revisados quatro artigos, dos quais 
três são do autor desta revisão. Embora haja uma tradição de estudos da relação entre 
abertura comercial e produtividade no nível macroeconômico – por exemplo, Bonelli e 
Fonseca (1998); Ferreira e Guillén (2004); Ferreira e Rossi (2003) –, há poucos estudos 
que tratam da questão da exportação ao nível da firma no Brasil,12 e os que tratam expli-
citamente da questão do learning-by-exporting foram os revisados.

QUADRO 3 
Evidências empíricas de efeitos de aprendizado a partir da exportação: Brasil

Artigo Amostra Metodologia Resultados

Araújo (2006)
7.666 empresas  
(1997- 2002)

Comparação entre estreantes em 2000, 
2001 e 2002 e não estreantes pareados 
a partir de PSM. A partir destes pares, 
regrediram-se as variáveis dependentes 
sobre dummies que indicavam o 
status exportador (ano de estreia, 
um ano depois, dois anos depois, e 
exportadora contínua) 

A estreia no mercado internacional afeta positivamente 
a produtividade, com estimativas que variam de 1,1% a 
23,7% de acordo com a medida (PTF ou produtividade 
do trabalho). Porém, os ganhos são evidentes somente 
para as firmas que estreiam e permanecem no mercado. 
Nestas firmas o emprego cresce em torno de 20% no 
primeiro ano após a estreia, mas não há melhora salarial. 
Não existem evidências robustas de ganhos contínuos 
de produtividade posteriores ao primeiro ano (somente 
para as exportadoras contínuas)

Araújo et al. 
(2008)

328 empresas,  
após o pareamento, 
(2001-2005)

Combinação de PSM com análise multi-
variada. Estreantes e não exportadores 
de características semelhantes foram 
pareadas em 2002, para análise entre 
2003-2005 da relação entre tamanho, 
produtividade do trabalho e market 
share doméstico da firma com a im-
portância de atividades inovativas (como 
P&D), fontes de cooperação e inovação 
para as empresas

Enquanto as atividades inovativas de forma geral 
(especialmente o P&D interno) foram importantes para 
explicar a produtividade de todas as firmas, para as 
empresas que estrearam no mercado internacional o 
leque de fontes de informações relevantes para a inovação 
foi maior, incluindo outras fontes internas à empresa, 
licenças, patentes, empresas de consultoria, concorrentes 
e fornecedores de máquinas e equipamentos

Kanneb ley 
Junior et al. 
(2009)

Em torno de 100 
mil empresas/ano  
(2000-2006)

Equações de Bernard e Jensen (1999) 
para histerese, para distinguir efeitos de 
aprendizado de acordo com o status 
exportador (estreante, permanente e 
estável), modelo logístico multinomial 
para relacionar status exportador e 
valor de estreia  

Evidência de histerese nas exportações brasileiras, mas 
a dependência da exportação presente é muito forte 
apenas com a exportação do ano anterior. Há efeitos 
ex-post da exportação sobre a produtividade (em 
tono de 30% crescimento), mas a produtividade só 
cresce continuamente para as empresas que continuam 
exportando após a estreia

Hidalgo e Da 
Mata (2009)

Firmas do estrato 
certo da PIA/IBGE 
(em torno de 25 
mil firmas/ano), 
1997-2003

Testes de Kolmogorov-Smirnov para PTF, 
a partir de uma função Cobb-Douglas

A hipótese de autosseleção foi verificada, logo, a 
produtividade das firmas que estreiam no mercado 
internacional cresce mais rápido do que as que nunca 
estreiam antes da entrada no mercado internacional. 
Entretanto, a produtividade destas estreantes não parece 
crescer mais rápido após a estreia, ou seja, a hipótese 
do aprendizado não foi verificada

Elaboração do autor.

12. Para uma revisão destes artigos, veja Araújo (2005). 
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A revisão de literatura acerca do Brasil aponta na mesma direção dos demais paí-
ses em desenvolvimento. Dos três artigos que tratam do impacto das exportações sobre 
a produtividade (o artigo de Araújo et al. (2008) trata da relação entre produtividade 
ex-post e inovação), dois encontram evidências de efeitos de aprendizado. Hidalgo e  
Da Mata (2009) relatam apenas o fenômeno da autosseleção.

6 COMENTÁRIOS FINAIS

Em suma, este trabalho aponta que firmas mais competitivas se tornam exportadoras, 
mas as exportadoras não necessariamente se tornam mais competitivas. Esta conclusão 
partiu da revisão bibliográfica de vinte artigos, para países desenvolvidos, países em 
desenvolvimento, e para o Brasil. Esta conclusão é semelhante às revisões bibliográficas 
de Wagner (2007) e López (2005).

Sem embargo, há de se reconhecer que a comparação internacional entre os diversos 
artigos é difícil. Os artigos empregam metodologias distintas, além de algumas diferen-
ças metodológicas – amostragem, definição e presença de variáveis nas bases de dados, 
periodicidade das pesquisas etc. – no que tange às bases de dados utilizadas. Wagner 
(2007) chega a sugerir que se faça um projeto internacional sobre o assunto, partindo 
de bases de dados semelhantes e empregando a mesma metodologia.

Ainda assim, quando presentes, os efeitos de aprendizado tendem a ocorrer em 
países em desenvolvimento. As possíveis explicações são que as firmas nesses países 
tendem a se situar mais distantes da fronteira tecnológica. Neste sentido, a exposição 
à competição internacional, bem como às possibilidades de cooperação tecnológica 
com outras firmas da cadeia produtiva em nível global tendem a apresentar maiores 
benefícios marginais. Outra possível explicação é o aumento da eficiência de escala 
decorrente das exportações.

Outro padrão interessante é que os ganhos de produtividade tendem a ser maiores 
e mais robustos para aquelas firmas que estreiam e permanecem exportando, pelo menos 
em comparação àquelas que estreiam e deixam de exportar (Bernard e Jensen, 1999; Love 
e Ganotakis, 2013; Araújo, 2006; Kannebley et al., 2009). Isto sugere uma implicação de 
política pública: além da promoção da estreia na exportação, as agências devem prestar 
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atenção à permanência das firmas no mercado internacional, sobretudo nos primeiros 
anos; caso contrário, o investimento em promoção das exportações não se transforma 
em efeito aprendizado.

Independentemente dos resultados, este texto aponta quatro lacunas. A primeira 
sugestão é que se façam mais estudos qualitativos, para se identificar mais especificamente 
a rationale para os eventuais efeitos de aprendizado. Isto porque os estudos qualitativos 
que apoiam a hipótese são muito antigos e/ou se apoiam em contextos muito específicos. 
Por exemplo, é frequentemente citado como referência de casos de learning-by-exporting 
o trabalho do Banco Mundial (1993) e, em menor escala, o de Wortzel e Wortzel (1981). 
Ambos trabalhos tratam dos tigres asiáticos dos anos 1980 (Coreia do Sul, Taiwan e 
Hong Kong), cujas empresas tiveram um processo de internacionalização muito especí-
fico. Muitas delas começaram não como exportadoras de produtos, mas exportadoras de 
capacidade de produção (Wortzel e Wortzel, 1981), se inserindo nas cadeias produtivas 
globais como realizadores de estágios da produção intensivos em mão de obra. Posterior-
mente, muitas destas empresas passaram a competir com marcas próprias no mercado 
internacional. Assim, o papel da assistência técnica dos compradores internacionais, da 
transferência de tecnologias de produção e controle de qualidade e de outros aspectos 
frequentemente apontados pela literatura como causas para o aprendizado decorrente 
das exportações pôde ser facilmente verificado a partir de estudos de caso. Entretanto, 
este é um processo que não necessariamente se repetiu (nem se repetirá) em outros pa-
íses. Só para citar um exemplo, Simmons (2002) aponta que os maiores exportadores 
neozelandeses começaram a exportar via competição pelas características dos produtos 
e não necessariamente por preço, tendo enfrentado outras barreiras que não a falta de 
capacidades de design ou de produção.

A segunda lacuna seria a melhor exploração da questão dos destinos de exportação. 
De fato, são poucos os países onde é possível se distinguir os destinos de exportação nas 
bases de dados, mas este é um aspecto importante para o teste do learning-by-exporting – 
afinal, a própria literatura aponta que eles devem ser mais intensos para as situações em 
que a distância tecnológica entre os países de origem e o destino das exportações é maior.

A terceira lacuna se refere ao estabelecimento mais claro entre os efeitos de apren-
dizado (quando presentes) e as estratégias tecnológicas, a partir das pesquisas de inovação 
tecnológica. Em conjunto com mais estudos de caso, isto poderia caracterizar melhor 
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as fontes dos eventuais ganhos de competitividade posteriores à entrada das firmas 
na exportação. Esta é uma lacuna com importantes implicações para a formulação de 
políticas públicas, pois a identificação destas fontes tecnológicas dos ganhos de produ-
tividade possibilitará um melhor alinhamento entre as políticas de fomento à inovação 
e à inserção internacional.

Por fim, a quarta lacuna são estudos sobre a dinâmica de exportações no setor de 
serviços. Em que pesem as dificuldades em se definir e mensurar as exportações de serviços, 
em praticamente todos os países os serviços são parcela preponderante do PIB e suas expor-
tações estão se tornando cada vez mais relevantes nas estatísticas de comércio exterior.
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